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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SEIS, REALIZADA AOS TREZE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO. 

Aos treze dias do mês de fevereiro do ano dois mil e seis, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo vereador Luiz Roberto, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 01ª sessão ordinária, sendo esta aprovada por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE – da Prefeitura Municipal de Bebedouro; da Câmara Municipal de Bastos; do 33º Batalhão de Polícia Militar do Interior; do Diretório Local do PMDB; do Fundo Nacional de Saúde; da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. OFÍCIOS AOS VEREADORES - da Organização de Luto São João; do Presidente desta Casa de Leis, vereador Celso Romero, aos vereadores Dr. Archibaldo e Carlos Orpham; do munícipe Fábio Teixeira da Silva. CONVITES AOS VEREADORES - do IBEC. PROJETOS - Projeto de Lei n( 05/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Segurança Pública, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei n( 06/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar sorteios mensais de bens móveis em favor de contribuintes de tributos municipais, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei n( 07/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – EBCT –, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei n( 08/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon, que dispõe sobre a garantia de matrícula para aluno portador de deficiência locomotora na escola municipal mais próxima de sua residência, que especifica e dá outras providências. Projeto de Resolução n( 01/2006, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre revisão salarial anual dos servidores da Câmara Municipal de Bebedouro que especifica e dá outras providências. Emenda Modificativa n( 01/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, que dá nova redação ao art. 3( do Projeto de Lei n( 01/2006, de sua autoria. Emenda Modificativa n( 01/2006, de autoria da vereadora Dr.a Elisabete – PT, que dá nova redação ao art. 1( do Projeto de Lei n( 03/2006, de autoria do Poder Executivo. INDICAÇÕES - n( 14, 15, 17, 18, 19 e 20/2006 (vereador Celso Romero); n( 27, 28 e 29/2006 (vereadora Dr.a Elisabete); n( 16 e 31 a 40/2006 (vereador Luiz Roberto dos Santos); n( 30/2006 (vereador Paulo Visoná); n( 21 a 26/2006 (vereador Rubens Marcon). MOÇÕES - nº 18/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo  – PV, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao “Educandário Santo Antonio de Bebedouro”, através de seu presidente, Sr. Luís Antonio Nogueira, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES, pelos 48 anos de sua fundação da instituição comemorados no dia 06 p. p; n( 19/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS à artista plástica Sr.a Vanda Gallo Machado de Oliveira, pelos méritos de ter seus trabalhos selecionados para integrar o 11( Circuito Internacional de Arte Brasileira, com exposições na Áustria, Eslováquia, República Tcheca, Espanha e Brasil; n( 20/2006, de autoria da vereadora Dr.a Elisabete – PT, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da Assembléia Legislativa, Ex.mo Sr. Rodrigo Garcia, assim como aos membros das Comissões Permanentes e aos líderes de partido da referida Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem os esforços necessários, inclusive junto aos seus pares, para se agilizar e aprovar o Projeto de Lei Orçamentária do Estado de São Paulo para o exercício 2006, juntamente com as emendas democraticamente discutidas nas audiências públicas realizadas em vários municípios que, funcionando como sedes microrregionais, agiam como pólos descentralizados de participação popular. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes se encontram à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou a inclusão, à Ordem do Dia, dos Projetos de Lei n( 05, 06 e 07/2006, todos de autoria do Poder Executivo. O vereador Carlos Orpham solicitou a inclusão, ao Expediente, de duas moções de pesar, a serem enviadas às famílias das duas vítimas da chuva do dia 08 p. p. (Valdomiro Ramos e Claudino Pedroso Filho), pedindo a todos que as subscrevessem. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Paulo Visoná discorreu sobre sua indicação constante da pauta, e, ato contínuo, parabenizou as conselheiras eleitas na eleição promovida pelo Conselho Tutelar da Criança no dia anterior: Márcia Cristina Pires, Maria Izabel Visoná, Jalili Carlomagno Saleh, Maria Bernadete Mathias Pinotti e Juliane Frezarim, classificadas, respectivamente, em 1(, 2(, 3(, 4( e 5( lugar. O vereador Gilberto Basile agradeceu a todos aqueles que, voluntariamente, trabalharam em socorro das vítimas da chuva ocorrida no dia 08 p. p., em especial aos vereadores, por terem atendido ao seu chamado, e parabenizou o vereador Carlos Orpham por seu empenho em agendar uma reunião em Brasília [com o senador Mercadante, onde tentaria, juntamente com o prefeito, obter recursos para a realização de obras emergenciais]. Falando, em seguida, de uma indicação do vereador Celso Romero constante da pauta, convidou a todos para participarem da audiência pública que haveria na Casa na quarta-feira seguinte e teria por tema os menores que permanecem nas ruas à noite. Encerrou sua fala prestando informações sobre as duas CPIs que preside. O vereador Carlos Orpham cumprimentou as conselheiras eleitas para o Conselho Tutelar e também todas as candidatas que participaram do processo eleitoral, manifestou pesar pela morte dos senhores Valdomiro Ramos e Claudino Pedroso, vítimas da chuva torrencial da quarta-feira anterior, e discorreu sobre as providências que vinha tomando, como presidente do diretório local do PT, vereador e cidadão, para conseguir, com o apoio do senador Mercadante, recursos em Brasília para minimizar as perdas materiais sofridas pela população. Por fim, em resposta a um comentário do radialista Roberto Oliveira em seu programa, disse que estava sim tentando ajudar a cidade, embora o prefeito fosse de outro partido, pois aquela não era hora de levarem em consideração quem era situação e quem era oposição. O vereador Luiz Roberto lamentou a morte dos comerciantes Valdomiro e Claudino e também o ocorrido com as famílias que foram atingidas pela chuva que caiu sobre a cidade na quarta-feira anterior. Salientou, em seguida, a solidariedade demonstrada por muitas pessoas na ocasião e também o “trabalho fantástico” realizado pelos bombeiros e pelos funcionários municipais, agradeceu, em nome do prefeito, ao vereador Orpham por seu empenho em conseguir recursos para Bebedouro, e falou da reunião de que participou na Prefeitura naquela tarde, à qual esteve presente o secretário estadual da Agricultura, Duarte Nogueira, ocasião em que trataram da liberação de recursos para a recuperação de obras estruturais da cidade, da liberação da área do Horto Florestal para Bebedouro e também do financiamento de pomares. O vereador Fábio Campanelli demonstrou seu descontentamento com o fato de a Prefeitura ter deixado de assinar o convênio para o PEC – Programa de Educação Continuada –, curso de especialização para professores, sobre o qual discorreu. Falou depois sobre a falta crônica de água em alguns bairros da cidade e as providências que o SAAEB vinha tomando para sanar o problema, sobre seu requerimento pelo qual pedia informações quanto aos critérios adotados para atendimento da população no posto de saúde do bairro Rassin Dib, e também sobre a chuva torrencial que desabou sobre a cidade na noite da quarta-feira anterior, agradecendo a todos aqueles que demonstraram solidariedade com as vítimas da tragédia. A vereadora Dr.a Elisabete falou sobre a enchente da quarta-feira anterior, parabenizou o vereador Carlos Orpham pelas audiências agendadas com o senador Aluísio Mercadante nos Ministérios da Cidade e da Integração Nacional, e demonstrou preocupação com o problema de enxurradas na Rua José Francisco Paschoal. Opinou, em seguida, que os agentes da Saúde precisavam, em casos de calamidade como a ocorrida na quarta-feira, ser acionados imediatamente, por conta, sobretudo, da leptospirose, e discorreu sobre sua indicação pela qual pedia a construção de uma varanda no posto de saúde central. O vereador Edson Pereira lamentou a calamidade ocorrida na quarta-feira anterior, salientou a solidariedade de todos na ocasião para com as vítimas e cumprimentou o vereador Carlos Orpham por seu empenho em conseguir recursos em Brasília para Bebedouro. Mencionando, em seguida, indicações constantes da pauta, apelou aos munícipes para que não jogassem lixo nos terrenos baldios da cidade, como vinha ocorrendo com freqüência no Jardim do Bosque. Apelou também para que a Prefeitura desse uma atenção especial aos bairros Jardim das Laranjeiras e Jardim De Lúcia, que foram muito atingidos pela chuva. O vereador Rubens Marcon lamentou a morte dos dois comerciantes durante a inundação da quarta-feira anterior, cumprimentou a Guarda Municipal e o SAAEB pelo empenho e dedicação que demonstraram na ocasião, e elogiou o comportamento de um guarda municipal durante a tragédia. Ato contínuo, informou sobre as providências que vinha tomando junto aos deputados Ildeu Araújo, Baleia Rossi e Geraldo Lopes para conseguir verbas para Bebedouro, disse à vereadora Dr.a Elisabete que recebera reclamações de munícipes sobre a falta de vacinas nos postos de saúde, e destacou a solidariedade demonstrada pela população, através de doações, na campanha que promoveu em seu programa de rádio. Disse ainda que a calamidade servia de alerta à Administração Municipal para a falta de bueiros no centro da cidade, pediu ao Presidente que acabasse com a “lei do silêncio” e voltasse a transmitir as sessões da Câmara, e lamentou o fato de o prefeito ignorar uma lei da Casa [dando o nome de uma pessoa viva a uma creche que inaugurava]. Por fim, disse que presenciara a queda de um poste na madrugada da quarta-feira, o qual, por muito pouco, não caíra sobre o vereador Dr. Archibaldo. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, Dr. Archibaldo, o vereador Celso Romero, falando sobre suas indicações constantes da pauta, destacou o problema de aglomeração de jovens nas proximidades do Shopping Center e a solicitação que fazia ao prefeito de que fornecesse “isotônico” aos funcionários que exerciam atividades extenuantes, como os lixeiros. Falando depois sobre a enchente, parabenizou a Prefeitura, a Guarda Municipal, os funcionários municipais, o vice-prefeito, Nenê Campanelli ( presidente da Defesa Civil (, e toda a equipe deste, pelo trabalho que realizaram na ocasião. Parabenizou também o Corpo de Bombeiros e todos aqueles que demonstraram solidariedade para com as vítimas da tragédia. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra ao vereador Dr. Archibaldo. Este, falando também sobre a tragédia de quarta-feira, opinou que Bebedouro não estava preparada para a chuva torrencial daquele dia, pois quase não há galerias pluviais na cidade. Chamou a atenção para a urgente necessidade de canalização do córrego Parati, obra que ele próprio vinha pedindo fazia tempo. Citou o seguinte pensamento de São Francisco de Assis: “Temos que fazer, primeiro, o que é necessário; depois, o que é possível, para, quem sabe, um dia, estarmos fazendo o que parecia impossível”. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Paulo Visoná, falando sobre a tromba-d’água, disse que o distrito de Turvínea vinha fazendo arrecadação de alimentos para as vítimas da tragédia. O vereador Carlos Orpham disse que, passado o momento de dor, precisávamos discutir um plano de obras que envolvesse desassoreamento de córregos e rios, proteção da mata ciliar, obras de escoamento d’água, etc. Disse também que, se não tivessem colocado o alambrado na galeria da Citrosuco, a tragédia não teria talvez sido tão grande. O vereador Luiz Roberto disse que, pela análise dos técnicos da Defesa Civil, a situação de Bebedouro ficou definida como de emergência, e não de calamidade pública, razão pela qual as verbas destinadas ao município não seriam as mesmas. Disse ainda que vinha, por seu programa de rádio, a pedido de Patrícia Matarazzo, convocando mecânicos, funileiros e tapeceiros para ajudar voluntariamente na recuperação dos automóveis do museu. Falou, por fim, de sua indicação pela qual pedia uma solução definitiva para a passagem de pedestres pela Estação Ecológica. O vereador Fábio Campanelli informou que daria entrada em uma indicação pedindo a retirada de grades das bocas-de-lobo da Rua General Osório, as quais, bloqueadas por folhas e sujeira, impediam a entrada da água nos bueiros. A vereadora Dr.a Elisabete disse que se assustava com a situação, porque já no mês anterior havia ocorrido em Bebedouro uma chuva que cobrira as pontes próximas ao museu, e se perguntava por que razão a cidade já não suportava chuvas fortes. Opinou ainda que a Vigilância Sanitária deveria ter sido acionada sem demora, imediatamente, na ocasião. O vereador Edson Pereira cumprimentou as novas conselheiras tutelares e também as senhoras Eidi Buzzo, Márcia Ribeiro e toda a diretoria do IBEC – Instituto Batista de Educação e Cultura – pelas novas instalações da entidade. O vereador Rubens Marcon pediu ao vereador Orpham que entrasse em contato com o deputado Ildeu Araújo quando estivesse em Brasília, o qual estava tentando conseguir uma verba de três milhões de reais para Bebedouro. Disse ainda que lhe preocupara, durante a tragédia, a represa da Associação, e que, conversando com o Dr. Suhail Ismael, cria que pela primeira vez haveria uma solução para o problema da falta d’água nos bairros Jardim das Laranjeiras e Jardim Centenário. Usando da prerrogativa de falar sentado, o vereador Celso Romero parabenizou o prefeito pela reestruturação e reinauguração da creche do Centro Educacional Tancredo Neves, não obstante houvesse uma crítica ao nome que lhe atribuiu. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o Presidente passou à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre os Projetos de Lei n( 05, 06 e 07/2006. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa decidido pela legalidade, constitucionalidade e regularidade dos Projetos de Lei n( 05, 06 e 07/2006, o Presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei n( 05/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Segurança Pública, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Paulo Visoná informou que o projeto viabilizaria a moradia de policiais nos distritos. O vereador Dr. Archibaldo parabenizou o prefeito pela iniciativa do projeto e por sua sensibilidade em relação à segurança pública. Parabenizou também o vereador Paulo Visoná por sua luta para garantir segurança à população do distrito de Turvínea. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Projeto de Lei n( 06/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar sorteios mensais de bens móveis em favor de contribuintes de tributos municipais, que especifica e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Projeto de Lei n( 07/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – EBCT –, que especifica e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Projeto de Lei n( 150/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a Organização Brasileira de Recuperação Ambiental, Assistência e Pesquisa – OBRAP –, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Rubens Marcon disse que, não obstante a minuta do convênio apresentasse irregularidades, daria um “voto de crédito” ao prefeito e votaria a favor do projeto. O vereador Dr. Archibaldo voltou a falar sobre sua preocupação quanto às atribuições da ONG, que, segundo a minuta, poderia exercer até mesmo ações ligadas à Saúde, e que, diferentemente do vereador Rubens Marcon, daria ao prefeito um “voto de cobrança”. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 03/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a parcelar débitos na via administrativa junto ao Serviço Assistencial dos Funcionários e Servidores Municipais – SASEMB –, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Carlos Orpham disse que já fora conselheiro de um fundo municipal e que, embora soubesse que, atuariamente, era possível parcelar um débito previdenciário, perguntava-se se seriam realmente necessários vinte anos para se fazer tal aporte. O vereador Fábio Campanelli também demonstrou preocupação com o parcelamento do débito em 240 meses, por achar o prazo muito grande, um “absurdo”, crendo que esse dinheiro poderia fazer falta ao SASEMB no futuro. A vereadora Dr.a Elisabete chamou a atenção para o fato de que, se aprovassem o projeto, estariam abrindo um precedente temerário, pois o prefeito poderia futuramente requerer o parcelamento de novos débitos pelo mesmo prazo. Questionou o parecer de inconstitucionalidade emitido pelo Assistente Jurídico da Casa sobre sua emenda, pela qual propunha a redução do prazo para 32 meses, afirmando que as despesas aumentariam se o prazo do parcelamento fosse dilatado, e não reduzido, como ela propunha. Posicionou-se contra o projeto. O vereador Rubens Marcon alcunhou o projeto de “conta do Abreu”, pois, em sua opinião, ninguém o pagaria. Citou a Lei de Responsabilidade Fiscal e posicionou-se contra o projeto. Passando a presidência da Mesa ao vice-presidente, o vereador Celso Romero disse que, pelo modo como os vereadores vinham se colocando sobre a questão, passava-se a impressão de que aquela era a primeira vez que um prefeito deixava de pagar a dívida com o SASEMB, quando, na verdade, os prefeitos anteriores não a tinham pago. Opinou que seria melhor para o SASEMB receber parceladamente a dívida que não recebê-la. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra ao vereador Dr. Archibaldo. Este disse que, realmente, os prefeitos anteriores não tinham pago a dívida e, pelo visto, o prefeito atual não queria pagá-la também. Disse ainda que o parcelamento da dívida não poderia ir além do mandato do atual prefeito, e citou exemplos de desvios de dinheiro de fundos de previdência social para a realização de obras públicas. Posicionou-se contra o projeto. No encaminhamento, a vereadora Dr.a Elisabete, líder do PT, disse que o ex-prefeito Piffer tinha de fato deixado de pagar dívidas com a Saúde e o SASEMB, mas não o prefeito anterior, e voltou a demonstrar preocupação com o fato de abrirem o precedente de aprovar um parcelamento de dívida em prazo tão dilatado. Encaminhou contrariamente ao projeto. Rejeitado por cinco votos, votando a favor do projeto os vereadores Gilberto Basile, Luiz Roberto, Edson Pereira e Paulo Visoná. Projeto de Lei nº 04/2006, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal nº 3.081, de 02 de julho de 2001, que especifica e dá outras providências. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos e moções em pauta. Requerimentos de autoria do  vereador Fábio Campanelli – PFL - n( 10/2006, requerendo à Mesa que seja agendada para o próximo dia 07 de março, às 20h, no recinto da Câmara Municipal de Bebedouro, uma audiência pública com a finalidade específica de abordar assunto referente à atuação dos carros de som no nosso município; n( 12/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao diretor do Departamento Municipal de Educação e Cultura, Sr. Adalardo Silva Martins, para que nos informe qual o posicionamento do Departamento em relação aos alimentos vendidos nas cantinas das escolas municipais. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli discorreu brevemente sobre seus requerimentos. O vereador Luiz Roberto, destacando o Requerimento n( 10/2006, disse que fora um dos vereadores que, no ano anterior, intercederam junto ao vereador Fábio para que este tivesse certa complacência com os proprietários de carros de som, já que viviam daquela atividade. Todavia, como vinha recebendo muitas reclamações sobre os abusos cometidos pelos carros de som, era obrigado a rever sua postura para defender os interesses da maioria da população. Aprovados por unanimidade. Requerimento nº 11/2006, de autoria do vereador Carlos Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que envie, a este Legislativo, cópias de todos os documentos referentes ao processo licitatório TOMADA DE PREÇOS n( 23/2005, no qual sagrou-se vencedora a empresa F. C. Construtora e Incorporadora Ltda., para prestação de serviços de pavimentação asfáltica, pelo preço de R$ 1.482.840,00. Na discussão, a vereadora Dr.a Elisabete disse que já fizera um requerimento no ano anterior tentando entender a relação da empresa F. C. Construtora com a Prefeitura, pois fora contratada várias vezes, ficando-lhe a impressão de “fracionamento” de obras. Aprovado por unanimidade. Requerimentos de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB – n( 13/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe sobre os motivos que impedem o atendimento das Indicações nº 02/2005, de 18/01/2005, e nº 355/2005, de 23/11/2005, onde solicita a implantação do sistema de informatização do Cemitério e Velório Municipais; n( 14/2006, requerendo à Mesa que convoque o diretor da Central de Alimentação, Sr. Luiz Carlos dos Santos, para que compareça nesta Casa Legislativa na 5ª Sessão Ordinária, que se realizará no dia 06 de março, para responder a dúvidas relacionadas à Central de Alimentação. Na discussão, o vereador Rubens Marcon discorreu brevemente sobre seus requerimentos. Aprovados por unanimidade. Requerimentos de autoria vereadora Dr.a Elisabete – PT – n(15/2006, requerendo à Mesa que oficie à diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enf.a Dr.a Maristela Campanelli dos Santos, à coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Dr.a Iara Maria B. Ramalho Luz, e à coordenadora do Controle de Vetores e de Zoonoses, bióloga Dr.a   Sônia M. Ferreira Penna, para que esclareçam a este Legislativo os motivos pelos quais outros departamentos da Prefeitura de Bebedouro estão utilizando as viaturas destinadas especificamente ao combate à dengue e febre amarela urbana; n( 16/2006, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal e ao diretor do SAAEB, Dr. Suhail Ismael, para que esclareçam a este Legislativo sobre assuntos referentes à inadimplência dos consumidores, assim como sobre o corte e o religamento no fornecimento de água. Na discussão, a vereadora Dr.a Elisabete demonstrou preocupação com a utilização dos veículos destinados ao combate à dengue em outras finalidades. No encaminhamento, a vereadora Dr.a Elisabete falou sobre o Requerimento n( 16/2006. Aprovados por oito votos, ausente do plenário o vereador Gilberto Basile. O vereador Luiz Roberto pediu questão de ordem e enviou votos de pesar à família do professor Luiz Carlos Alves, o Caio, a cuja família propôs também que enviassem uma moção de pesar subscrita por todos eles. Moções de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB – n( 01/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Adriano Apolinário, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 02/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Antonio Alves dos Santos, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista, e pela dedicação em treinar nossos atletas para essa prova internacional; n( 03/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Carlos Eduardo Moretti, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 04/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Celso Luiz Simões, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 05/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Germino dos Santos, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 06/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Givaldo Teixeira Sobrinho, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 07/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. José Jorge Rodrigues, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 08/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Nilton dos Santos, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 09/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Sidnei Alves da Silva, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista. Na discussão, o vereador Rubens Marcon discorreu brevemente sobre suas moções. O vereador Fábio Campanelli parabenizou todos os bebedourenses que participaram da corrida, salientando a importância do apoio ao esporte. Aprovadas por oito votos, ausente do plenário o vereador Luiz Roberto. Moções de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB – n( 10/2006, solicitando à Mesa que seja dada ciência, à equipe do “O Jornal”, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo seu primeiro aniversário completado no último dia 19 de dezembro, despontando como um empreendimento novo no município; n( 11/2006, requerendo à Mesa que seja dada ciência, aos administradores da Rede de Supermercados Gimenes, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela inauguração da filial no nosso município, ocorrida no último dia 16 de dezembro; n( 12/2006, requerendo à Mesa que seja dada ciência, aos administradores da Rede de Supermercados Iquegami, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo 3º aniversário da filial em nosso município, completados no último dia 11 de dezembro; n( 13/2006, requerendo à Mesa que seja dada ciência, aos administradores da Rede “É D+”, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela expansão de sua loja no final do ano passado; n( 14/2006, requerendo à Mesa que seja dada ciência, ao Maestro Américo Donizete e aos jovens que compõem o “Coral Meninos Cantores” por ele criado, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelas belas apresentações com que vem nos presenteando desde meados do ano passado. Aprovadas, sem discussão, por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Carlos Orpham e Rubens Marcon. Moção n( 15/2006, de autoria dos vereadores Gilberto Basile – PFL – e Rubens Marcon – PMDB, requerendo à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS, através de seu presidente, Sr. Jorge Caran Sabbag, à Patrulha Ecológica, que marcou pelo exemplo dado, promovendo de maneira consciente ações positivas no que se refere ao meio ambiente, servindo de exemplo a todos. Na discussão, o vereador Rubens Marcon ressaltou o trabalho realizado pela Patrulha Ecológica, como a limpeza das margens do lago artificial. Aprovada por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Moção n( 16/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PV, solicitando à Mesa que seja  dada ciência ao presidente da Câmara dos Deputados, Ex.mo Sr. Aldo Rebelo, e aos líderes de partido daquela Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem os esforços necessários junto aos seus pares para se agilizar a tramitação do Projeto de Lei 5.943/2005. Na discussão, o vereador Dr. Archibaldo discorreu sobre o Projeto de Lei n( 5.943/2005, que daria, segundo ele, certa transparência e regularidade à atuação do ECAD. Aprovada por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Carlos Orpham e Gilberto Basile. Moção n( 17/2006,autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da Assembléia Legislativa, Ex.mo Sr. Rodrigo Garcia, assim como aos membros das Comissões Permanentes e aos líderes de partido da referida Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços para se agilizar e aprovar o Projeto de Lei nº 819/2005. Aprovada, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Carlos Orpham. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 03ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia 20 de fevereiro de 2006, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de fevereiro de 2006. 
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